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A QUINZENA 

Com pleta hoje A Qui�Jt.r� �A  
o p ri m eiro anno de existcn-

• 
c ta . 

l>eriodo m uito c urto na vi-
da da im prensa u m  anno é,  
comtu d o ,  decurso bastante 
longo para u m a  folha �o g?­
ne r o desta, no nosso rneto rruus 
do que host i l ,  i ndifl"ercn te :i 
vida litteratia .  

Demanda pouco tempo e 
t rabalho fazer a estatistica dos 

q ue lêem entre nós, negligen-

- - - . 
---- - · . -- - - · -

cia:<].o ,  é claro , o  nu mero avnl- tação que  l L e  ccn \· i nhj  e con·· 
ta.d i:;simo dos que se dele1- vetn ,da q u a l  u enrnde s u a  nle­
tam eom os ron1anccs de Es- lho r acccitat;ão � e  popula risa­
cric h e Paulo de J(ock, as se- ção . l t�C ta.s de recitati vos e as dis- Com a o rgan i�açAo q ue tem C.tl��<ms da imprensa diari a .  A Q uiNZENA póde conquistar 

K .não é destes q' devo uma elementos de csta b í l idade.  As­
pubhcação puramente lit- sim passem por certa modifi .  
terar1a, feita de boccados de caç�o os moldes adop tados até 
bellas lettras e ensaios Ecien- aqu1 ,  os quaes, confessamos, 
ti.fi?os, esperar animação e a u- não ·são exactamente os q ue 
x1ho expontaneo,gostosam en- estavam nos nossos i ntui tos. 
te prodigalisado. Tornar a folha mais varia-

Só por isso pode-se avaliar d�,  destri�uir  pelas suas pa­
quanto esforço custou não g1nas ma1s abundante copia 
deixar morrer a primeira re- de assumptos, tornar menos 
vista litteraria que no Ceará frequen tes as producções de 
�e arriscou a luctar pela Yida, longo folego ou am�n isal-as 
d(lsarm ada completamente, dosando-a8 do maneira a não 
protegida a penas pela boa sacrificarem outraR mais ape• 
vontade tenaz e fervorosa de tecidas, vai ser o nosso empe­
meia duzia de temerarios, pon- nho. 

�udas as s•1as esperanças Com tal proposito solicita· 
nessa in tuição de progresso, mos a continuação do favor 
tanta vez revelada em diversas com que temos sido coadj uva· 
manif�stações da vida da so- dos até hoje, o que d 'aqui a· 
cicd ado cearcnse. gradeccmos sinceramente. 

Nas linhas com que apre- E' quanto nos basta para as­
sentamos 1\ QuiNZENA ao pu- segur:tr a continuação da des· 
blico ,a  1 5  de Janeiro de 1887, pretenciosa folha que póde 
deixamos claramente expres- ser de futuro valente n uc leo 
sa a segurança com que con- das bri lhantes i rradiações de 
fiavamos fosse vencido pelo melhores talentos. 
espírito progressista da popu-
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lação o i udifferen tismo q ue pon amentos esparsos 
não podia deixar de existir Tenho como verdade incon-
pelo movimento li tterario,que testavel que e m  nossa littera­
rnal nos alcança como reper- tura, ainda embryonaria , o 
cussão quasi insenRivel, fra- romance está quasi por se 
camente transmettida de ou- crear. Alguns v u ltos , quP. aa­
tros centros longiquos. lientaram-se h a tem pos nes-

E não nos enganamos. A te gcnero, pertencem á época 
modesta revista do Club Lit- em que era fraquissj m o ,  insi­
terario viveu, difficilmento é gnificante o papel representa­
certo, mas vi v eu, ap r de do .por elle na eTol ução litte­

nAo ter podido �oaar a orien- rarta . 

• • 
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Até poucos an nos passado8 
ainda não h a via no Ilrazil um 
romance p u b l icado, ao  qual 
se P?desse attribn!r a i m por­
t ancta ,q ue  as prod ucções dcs­
�a natureza teem actual men­
te.  Caractoris�va aos poucos, 
<l ue possui amos, a · extrema li­
geireza, a tenuidade dl3 esfor­
ços e a usencia completa d e  
tendencia� o u ,  melhor. de 
con vicç.õ��s, com q uc degene· 
rava o� definhav� en tão o ro­
manee francez. 

Em 'luanto os Fc val  e os 
Montép1n mantinharn no dis­
c redito esse gcuero 1lc l i t tera­
tura, não era grande a falta 
q ne elle nos fazia . Ilojc. po­
rém . q uo o �omance entrou 
e m  u m a  phase comp letamen­
te diversa. que passou a me­
recer a attcaçã'l de profundos 
penshdore3 e adqu i riu uma 
aensid ade e uma im portancia 
<l e que a melhor parte do pu­
blico iá não lhe petmitte pre­
scindir ; hoje que sa:bios como 
George l�bers, phi losophos 
como Tolstoi recorrem ao ro­
mance ou consagram-lhe u m a  
boa parte de suRs v igilias, 
poetas de reputação firmada 
c.omo Theurict , Maupassan t ,  
Bourget, trocam o soneto pela 
novella. o poema pelo roman-. , ce, parece qne J a  era tempo 
d" possui  r mos verdadeiro ro­
mance, ct ue tivesse alguma 
cousa de braz l leiro e acom pa­
nhasse de perto a expa nsão 
q ue tem tido o genero nas me­
l ho res litteraturas. 

Temos j á  romance natura­
lista e reputação littP,raria as­
sãs bri lhantt�, r.onquistad a a 
seguir  os pasRo� dos gr andes 
chefe3 do r ealismo. Falta-nos 
porém acurado estudo do nds­
so paiz e das nossas cousas 
p ara q uo o romance real ista 
brazil�iro tenha um cunho de 

originalidade e nio seja a imi­
taçlo mais ou menos servil de 
Zola ou dos Gonéourt, muda­
das apenas as decorações ac· 

A QUINZENA 

r,essorias. podera com segur ança tr a tar 
s�j a-me perdoada a temeri- dos p h enomenos sociaes. a­

dada àcsta assorção que tenho com panhar o desenvolv tmen­
por verdadoira.'.rodos os tt·a ba- to dos factos q ne determinam 
lh')s li ttt\rarios, que conheço a actual ordem de cousas .  
no Brazi l ,  mais ou  menos v a A psychologia do inJi  v i ­
sados e m  m oldes realistas, duo,  que vi v e a braços di re­
peccam por falta de analyse . cta mente com a natureza, é 

Os estudos limitam-se aos que devo ser o ponto d e  par­
pnenomenos,sem remont3r ás t id·a . l)cpois então appliquem­
causas, o u ,  por outra, tem se se os mesmos p rocessos á so­
ap plicado á nossa sociedade o ciedade, d iscriminando-se os 
resultado de observações fei- elementos adventicios, paru 
tas em sociedades mui  to dif- se ter idéa firme sobre a nos·· 
feren tes, quando o que cnm- sa nev rose nacional. 
pria fazor ainda era corneçar No B1·azil a acção da nato ­
as ob�ervações e os estudos reza sobre o bom em geralmen­
q u e  pod iam levar a resul tados to é morbida . acabrunhadora ; 
difl"c�rentes . ella ti t·a-lhe as f0rcas. inhabi· • 

l�m uma sociedade em via lita-o para a lncta. A natu · 
de com posição comfl é a das reza é pujante ; por isso o 
nossas cidades principaes ,for· homem é 1nesqu inho. A no­
mada, mais que nenhu1na ou- ticia dog com metti me ntos, da� 
tra, de elementos heteroge- ern prezas. d o  movi mento as· 
neo3, hão de achar-se por  cer- cencional do espírito humano, 
to muitos dos caracteres e dos o con tacto com o estrangeiro, 
vicios das sociedades eu ro- a visita á Europa, os l i vros, 
péas, a nevrose em suas mul- t udo isto excita-nos o espiri­
tiplas manifP.st.açães, o cant,o to, accende-nos idén s e am bi · 

pessimismo etc. A procedeu- ções que nos põem o cerebro 
cia. porém,já não ó a mesma, em enca ndescencia mas qne  
o e�tudo devo ser di  verso e es · vem nau fraga r no escolho i ne­
ses pbenomenos são incidcn- ·roct.avel da. f,·a qu cza apathica 
te'  e excepcionaes. As suas P. morbida que nos i ncutiu a 
c :1usa� pu ramente locnes. natureza . 

Só qnando os roma ncistas Eis a nossa nevrose n l C io-
brazi lei ros começarem a ex- nal,  eis a razão d o  descaia­
piorar a mina quasi v i rge&.D bt·o geral rl e que to doR nos 
ainda dos costumes do i nte- queix1mos. 
rior, deixarern as cidades e o Eis tambem n m  campo vas­
li ttoral ,  onde falta a origina· to para desenvolver·se a es­
lidade para ir estudar e reYe- · cola natu ralista braziJeira. 
lar a vida dos centros, das vil- Os n1 odernissimos escripto­
las e povoados, engenllos e fa- res francezes. notadamente 
zendas, o homem em coo ta- 1\Iau passant ,  Daudet, Bour­
eto immediato com a nature- get teem feito nos seus roman­
za ,com ess� n a  t u  rez� bo rroro- ces larga pa rte á natureza. ao 
samcnte grandA e rica, fatal- rneio physico .  Flanbert e me� · 
mente bella e prodiga, que rn o os Goncourt pouco se prc­
nos esmaga com aR suad cari- occupavam d isto . Zola o faz 
cias que, á força de ser-nos accidentalmente. Em compen­
propicia .  vae nos enfraq ueceu- sação era esta uma das maio­
do ; só depois de ter-se estu- res preccupações de Turgue · 
dado a acçlo dirP.cta do meio neff A seus i mi tadorea e de 
physico, do clima, da natu- quasi todos os realiataaalavoa. 
reza sobre o ho m em, é que se JosÉ CARLOS JuNIOR. 

• 



A QUINZENA 

O MtMO DE ROSAS 
(VICO�ITE DE llORELLI) 

-::-Amiga Jat·dinP.ira, eu quero algumas rosas . • .  E tl1. logo ao en Irar 11 n s grandes cumpri mcntos. A Flo"a cto lugar, de seios opulentos 
Não m'os rctril.lui11 . . \s Floras sfto cio�as ... 

-"Aqui tem."-
-·''Eu queria inda mrlhotcs .. '' 

-"E ostas ?" 
-•' ln da melhor�s . . .'' H i u dest.a ex i gene ia minha : 
-"Senhor, meu� parabens; s�o p'la algnma rainlla? ... " 
Sou tímido, baixe& os olhos Ella em fe�la$ 

De gra'ldcs ironi3�, foi-me rlardejando 
Um zombeteiro olhar, olhar sem piedade! F. humilde eu respondi: "P'ra Sua Magestade A Rainha d 'est::t nl ma." E as rosas fui levando. 

O NATURALISMO 

O anno üe 1888 recebeu de 
seu antecessor os cffeito� de 
um acontecimento auspicio­
so para a littcratura bnizilei­
ra, qual o de em pouco� dias 
esgotarem-se tres edicç,>es do 
rJmance O llomem. de Alui­
zio Azevedo. Isto rnostra 
q uc o nosso publico se con \'en­
ceu, por fim, de que o nosso 
paiz não tem somente café c 
algodão e borracha; que não 
dá somente bachareis e cone­
gos ; que não trabalha s,) pa­
ra sustentar o funccionaliRmO 
e pagar juros ao estrangeiro; 
m'ls que tambem P?ssue quem 
faça livro, na emtnente ex­
pressão da palavra. 

v. n. 

mantica. E agora, quando a 
Europa inteira reatava o fio 
tradiccional da verdade i rã 
Arte; quando enthronava a 
legitima dynastia intellectual 
apesar da viva guerra dos 
usurpadores ; quando, pelo 
naturalismo, eutrava fran­
camente nas avancadas da 

• 

evolução· litteraria ; que fazia 
o Brazil,cujos povoadores tão 
cedo não poderão exhtmir-se 
de acompanhar o movimento 
europeu? 

I�ia o que vinha de lá. 

* 
• • 

. , . 
Entretanto, s1 c que aspira-

mos ao grao de nação e de 
povo, a Europa es1aria em to­
do o seu direito nos julgando 
assim a modo de uma senzala, 
um paiz essencialmente aqri­
cola ; pois que era tal o nos­
so descuido e «falta de cara­
cter)) que, possuindo os mais 
profundos o operosos talentos, 
desdenhavamos tributar a es-

Com effeito, não se podia 
comprehender qu� .uma re­
gião tão vasta, ?rtgtnal, pu· 
jantemente vartegada, onde 
trava-se a luta de tantas raças 
d ifferen tes, não con ti n nas se, 
por u m  processo de selecção 
natural, a produzir .d'csses in- tes a nossa attençlo e o nosso 

dividuos que eterntsam pela obulo. . . . 
ala vra a vida das naçães. Ora, o pu bbco brazlleir� a-

p 
Tivemos escriptores no tem- �abo� de. pr�testar controA a 

1 . 1 Assistimos ao Inercia e Jnddferença de q.ue 

��nv�lai:��; da revoluçllo ro- o acoimavam. E é preciso 

q uc sejamos ta m bem gratos 
ao publico. 

!vias tambem, que ha,·ia de 
elle fazer, si escrJ ptores bra­
zileiros tinham abuEado ? Si 
escriptores, longe de apresen­
tarem-se lidadot·es fecundos 
pelo trabalho, como Jose de 
Alencar, mo8travam-�(' fátuos 
e infusos de talento sel vPgem 
e infantilmente bobo ; s1 es · 
criptores, em vez de rebenta­
rem do selo da nacão, du tor-

• 

bilhão d" vida, como Cervan-
tes, Shakspeare, Stern. Gre­
the. I-lugo, Balzac, Zola, Ra­
malho Ortis-ão, sabiam era 
das academias com uma litto­
ratu·ra de caso pensado e uma 
idéa falsa das pessoas e daR 
coisas da sua terra, cncher­
gando pelos olhos dos estran­
geiros e hombreando-se auda­
ciosamente, do primeiro im­
pulso. com os grandes de lá ? 

A tudo aquillo deu lugar a 
de�ordem implantada pela 
pha�e romantica. Hoje, po­
rém, ha indicios de orienta­
ção. O naturalismo, no seu 
rigor de observação, de ex.pe­
riencia, ligando intimamente 
a idéa com a forma, acatando 
a Sciencia, subordinalíuo-se 
de todo á Arte, elevou o traba .. 
lho, o bom senso, o genio. e 
despresou a ociosidade dos pa­
rasitas que produzem um es­
cripto como uma planta este­
ri! dá uma linda flor infecun­
da. 

Ir por tudo isto que nos 
mostramos surnmamell te en.­
tisfci tos com as repetidas edi­
ções d'O 1/o·mem. tomando 
novo folego para proseguir na 
espinhosa mas consoladora 
vida litteraria, vida de que a 

• • nação prec1sa �ecessarlamen-
te, e sem a q nal bem poderia 
desengonçar-se este vastíssi­
mo territor1o. 

Mas a littetntura brazileira 
terá com effei to entrado pelo 
caminho do naturalismo 1 E 
o que vem a ser o naturalia-



mo! 
Esta pergunta é diffic ilima 

de re�pouder, e tanto, que no 
proxtmo numero dedicaremos 
um a�·tigo ospecial para ten­
tar, s1 não de todo ao 1nenos I 

cm parto, dar uma idéa ao lei-
tor . 

GIL llERT. 

O suicidio como consequencia da 
f•tlta de conlicção 

O suicidio longe de 
ser a negncão do querer 
viver,ao côntrnrio é uma 
das �ftirmacões mais e­
nergicas da

'" 
vontade. 

(SIIOPE:'\HAUER) 
(Conclusiio) 

Na epocha que atravessam c s, jà 
o disse um nosso collega em umas 
notas e�parsas em que se occupava 
do e�tado actual d1s litteratnras, a 
nota dominante da civilisação é o 
pessimismo. E cu por minha \'ez 
Jtccrescento: e a causa primordial 
do pessimismo moderno e a falta de 
convicções. 

em notavel escriptor, aut.or de u­
ma obra in1portante. As Mentira� Convenciouaes da Civilisação Contern­
pot•anea, da (fU<�l se esgotaram na 
Allemanha em seis semanas tres 
grandes edicções,submeltendo a um 
rigoroso exame o estado actual dos 
paizes civilisados, terminou estabe­
lecendo o segui .,t� : 

"A opp,Jsição entre os governos e 
os po,•os. a colera dos paa·lidos uns 
contra os outros, a fermentação nas 
dilTerentr�s classes soci"tes, tndo is­
so.são manifestações da molestia 
geral da epocha." 

E em seguada ac}Crec;centa : 
tcCada in Hviduo sente um mal-es­

tar, uma irritaçAo que attribue, si 
nio ct�gita da razno por meio da a­
nalyse, a mil causas accidentaes e 
sempre crroneas. E' irnpellido a 
censur�r asperamente, quando não 
as conderuna, todas as madife!l1ta­
ções d� ''ida social. Essa impa�'ien­
ciA que as impt·essões exteriores 
mais irdta m H e�asperam, uns A 
chamam nervosidade, outros pessi­
rni�mo, outros ainda sc�tJttcis­
mo.• 

Depoi�, t ratanto de indagar qual a 
cansa d'esse etttado moral intolera­
vel d� hurnanidade, estabelece o 
me3·mo escriptor,que tudo isso pro­
vé.m.da mesma causa que inspirava 

··aos romanos instruidos da decaden­
cia, o desgost, em face do vacuo da 
vida, do q.ual acreditavam ·não po­
der livrar-se senlo pelo suicídio. 

• • 
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'1Esta causa, di1. elle,ê o nonlras- imaginacllo as s�enas dolorosas da 
te entre a nossa concepçãQ do mun- real idarte : comprehenrleram que a 
do· e todas as manifesta-ões de nos- vida da humanidade é um in fer­
sa viria intellectual, social e politi- no. 
ca. Cad a uma das nossas �cções es- Felizmente a contemplação refie­
tá em contradicção com as nossas �tida d�s scenas da natureza, con­
conviceues e as desmentem. Um a- sideraria em suas revelaçõ es rnai� 
bysmo ·jntransitavel exi�te entre o profundas, desmente a concepção 
CJue juh:ramos !'lea· a verdade e as in- pessi mista do mundo. 
stituições tradiccionaes ern que so- O espirito consegue elevaa'-se a-
mos ol>rigados a viver e obrar." cima do circulo estreito da realida-

A consequencia inevitavel desse de e se ro'ltabelece das luct.as da 
estado critico das sociedades mo- vida, subindo à região do ideal. 
dernas� foi e não podia deixar de ser E' certo que a vida é uma set·ie de 
o pessimismo. Quando a sociedade luctas Por mais que se que1ra idéa­
fica reduzida a condiçãP� d'esta or- lisar as condições da existencia, 
dem, fa?.-se prPciso que appareça. o por mais favoraveis que sejam as 
pessimismo como elemento de dts- disposições de quem quer que ob­
soJucno: só depois começa o espi- serve a marcha das coúsas, não se 
rito a encaminhar-se para a crea- pode deixar de confessar que a vi­
c;ão de um novo idéal. Tal é, justa- da é um grande 6 vasüssimo campo 
mente, o estado . .das soeiedades mo: tte batalha. 
dernsts. O principio de Darwim é rigoro-

Quem primeiro soltou o grito de samente verdadeiro : a vida é uma 
revolta, ou melhor, quem o soltou lucta constante, lucta do homem 
com resolução e firmeza, de manei- contra o absurdo e o despotismo da 
ra a dar um impulso irresistivel à força brur .a, lucta contra a fatalida­
marcha do pensamento, foi Shope- d� dos elementos, lucta do homem 
nhauer! que foi beber o fundo �e contra si mesmo. 
suas idéas na metaphysica sombraa J De todos os lados levantam-se 
da!'l velhas religiões asiat.icas. queixas interminaveis e em nenhtJ-

0 grito de Shopenhauer repercu- ma parte a hurnanidade està con-
tiu 1io munrio inteiro. tente de si. 

O mysterioso philosopho a quem Pude-se dizer que a vida é isto : 
M. Fichte chamou "um hypocondria- de um lado as Cort;as cegas da na­
co" achou em toda parte corações turezn, do outro lado o esforço do 
capazes de· comprehendel-o. �fes- homem; de um lado o mechanismo 
mo entre nós houve quem soubesse fatal e a rigidez inflexivel dos Pie­
interpretar com fidelidade as suas mentos, do Qutro o n1oviment1> con­
idéas. sciente e indefinido da intelligencia 

''Os estudos de historia do Cea- em lur.ta conh·a as agitações indo­
rà'', pelo Sr. Joaquim Catunda, são ma veis da força. E o tempo se avan­
tamhem uma repercussAo do grito ça,aq idadc1il se vão successivamen­
de Shopenhauer, augmentadu pelas te passando, tudo caminha. Ninguem 
contiic;;ões pessoaes do auctur,scria- sabe de nnde vem, ninguem sabe 
mente revoltado contra as miserias para onde vae. 
reaes da·no!l1sa sociedade. O Sr. Ca· 
tuPda applicou ao nosso meio o mes­
mo critea·io com que Shopenhauer 
julgou a humanidade e o mundo. 

Resta, porem, indagar si sime­
lhanles doutrin=ts constituem aquil­
lo a que Lange chama "o theso11ro 
duravel dos conhecimentos huma­
nos." 

Francamente di7.emos lque simi­
lhante proposiçlo é inteiramente in­
admis�nvel : do contrario à conse­
quencia logica e inevitavel seria o 
suicido. 

Com efTt»ito, si a vida é uma seria 
de males, si o destino na1 ural da hu­
m�nidade é sofTrer, acabar com a 
vida é anabar com o soffrimento. e., 
portanto, a morte deve sel· o nosso 
idêal. 

De.ootra maneira nAo se pode ser 
coherente, e sendo assim, é impos­
sível deixar de conhecer que Far-6, 
Joaquim de Sou1.a e Xilderico Fa­
ria t iveram razAo. 

O qne ha, é que tiveram a com­
prehenslo um pouco mRis cl ara que 
08 C)UttOS ; ·niO R8 deix_aram Ce6f&r 
pelo r·rlsma das iUus1\es1 nlo detafl· 
suraram pelos sonhos br lbantes da 
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TJma ond' irresistivel desce do al­
to d-. grande montanha e tudo é in­
evitavelmente arrastado. 

Cada geração que comeca funda 
os seus arraiaes por cima das rui­
nas de uma geracão que findou ; e 
o mttndo m�1·cha, a humanidade .�e 
avança : tal é a linguagem da histo­
ria. 

A historia justifica, portanto� o 
pensamento de Max Nordau� que 
susteata a opinião de que o pes�i­
mismo tem basA physiologica/Com­
t••do h a no fundo mesmo dos fc1ctos 
que dão lugar a esta concepçtlo um 
germ�n fecundo de bens. 

O soffrimento tem tambem a sua 
signiflcacão e comprehendido em 
sua verdadeira e�sencia vê-se que 
lambem concorre pat'a a hal·1110nia 
geral. . 

En chego mesmo a affirmar que a 
dor é o elemento primordial do pro­
gresso: é pela dor que s J conhece 
mal, é peta dor que se procura o 
bem. A dor é a mais poderosa ala­
vancl\ da vida: é d'ella que nos 
vem o imp••lso que leva para o fu­
turo. 

Recorrer ao suicidio, como meio 



de reagir C0ntt·:, a dor, é, pois, des­conhecey �na-tu •·eza das cousas : a doa· enstna, a dot· fortalece a do . 
salva. 

, t 

Alem d'isso é sempt·o embalde 
que nos lamenta mos : o universo 
conse!·��a-sn inLt\ fin tLimAnte ,> mes­
mo. �ao arrcuarnos Utua palha setn 
�ue tenl�:\mos de reconheeer que somos 5'1rllples in:)ll'ltmentos' de n­
ma forc� de�con hecida q u,_, en v o\ v e 
tudo. Nao devemo� nos considerat· 
so�eranos ;  apenas �o mos rnism·a­
vets esca·avos no �··ande labot ·utorio 
do �un do : e .o principio e o fim da 
cadAtn my::;terto::H\ á que nos acha­
mos lrgndos são a bsolutamente des­
conheeidos. 

Toda �·ia sen limos. T�do parece 
estar fora de nó�, mas ha uma cou­
sa que està dentro : é o nosso seu­
time nto. Tal deve sea·o unico intet·­
prete das nossas necessidades. 

O que este sentimento nos revela 
é a lP.ndencia ��ara o melhor·. Faz­
se, pois, absolutamente indispensa­
vel o esforço : cada um devo empre­
gar os meio� na altu ra de su a s for­
ças pat·a removet' o mal e pat·a con­
sflguit• o bem. 

A unit�a dedneçilo a tirnr-se d'ahi 
é a necessidaue que tenaos de tt·a­
balhar. 

Hoje mais qnP. nunca esta neceQ­
sida<.le patenteia o seu gt·ande po­
der. 

As relações s'>ciaes se fiefincm 
de uma •naneira precisa e O=' diver­
sos ramos d� act1vidade humana gi­
ram dentr0 de uma esphera espe­
cial traçada reJa natureza das cou­
sas. 

A indu stri a, conforme a expre� ­
são de Tlleop11ilo n raga, \'ÍViJicada 
nela s descoherras scientificas que 
lrMnsfonnam o meio cosm ico e ad�­
pt a ndn-o às necn:;�idades humanas, 
realisa n:\ soc iedade a errnação in­

illudivcl e n tre a producção e o con­
summo, é uma das formas novas do 
pode•· de�linndo :1 su bstitnit· o po­
der cspiritu�'.l do!{ dogmas que já 
não t'ealisam o accordo das consci­
encias. 

O trabalh o torna-se,poig. uma for­
-:a lconsciente e regeneradora ; o 
quadro das a �pi rações do espírito 
human0 se alarga ; c o qun sobre­
tudo re leva notar o que a a(Jplica­
ção perseverr1ntü do" meios desti­
nados a alargar o drculo da activi­
dade, é o m eio mais cff icaz pat·a a 

conservacão do equilíb rio moral. 
E• d'at.i"' q11e vem a verdadeira fon­

te de· felicidade. 
A formula da modP-rna civilisação 

deve, portanto, ser esta: tt·abalhe­
mos. 

Tal é a u n iea medida de salvação 
contr:l a influcnda pernicios:t do 

• • 

pess1masmo. 

H. DE FARIAS DRITTO. 

A volta das andorinhas 

. Es.t"vam todos t.res debruçados nn 
Janella, sem d1zot· piilavt•t.t ol hando pat·a a. chuva. Et·am ol les � o pDeta J\ n lorueo e dous poq uenos, gàr1·u los 
corno o.> priqu i t.in ho3 vet·de� 4 ue 
passam todas as manhãs E' escusado diii;et· que � Antonico 
occupava o meio, e que estava len­
do, mas t(ue o J iv1·o ello o tin ha fe­
ellado e n t.t·e os Ltedo:; Lia mào di rei­
ta, e alé, lernlJro·me bem com o 
d�do indicador mettido ent�e a� pa· 
ganas para marcar o ponto da J eitu­
ra. 

Os pequenos •·eparavam plra a 
agua barrenta que corria pelos dous 
lados da rua. . A co.rrenteza trazia objectos s<'-
bre OlJjectc)s, que elles iam notan­
do ••. 

-Olha uma casca de Uat·anja ... Jà 
afundou. . . I à appar�cAu.... torou 
n'um pedaço de pao all·avessado .•. 
I à a conenteza cat-regou tudo ... 

- Espia como aq uelle sapinho 
ve!U ro lando com aquelle caco de 
CUJa •••• 

Um d'elles soltou n m-ai-ad mi· 
ralivo c pi�dvso, muito prolon gado 
n l'hamou a �ttenç�•> d•, out.t·o p·:n·a 
uma barquinha de papel que vinha 
nauft·agando, subindo e descendo 
l'api.Jarnente as ondasinhas barren. 
tas; a pl'incipio muito apt·umada e 
dflxtt ·a, parecida com uma arca de 
Noé em miniatura, depois u.m tan ­
to pesoda, lenta, pendendo parcl um 
lado ... depois ador.lando mais • .  e 
mais . • . até o papel ensopar ue todo 
e a barea transfor·mal'-se n'uma sim­
ples folha dn escripla .. 

-Là vem um sa110 morte de bar-

lucidos e ep h t';meros . o� pingos 

boiavam à tona por instantes , -bo­
lha� animadas, u mas aguas- vivas . ' -camanhavam para n. margem on-
de atTo$Zavam-se para semprfl, uns 
atraz dos outror, cobrindo ��sim de 
empolas brevíssimas a facA t •·emu­
la da agua rlas calça das, de parce­
ria com os bagos da chuva, que ia·i­
cavam todo o solo. 

O fctcto é que todos trcs senti­
am-se bem, satisfeitos, deliciosa­
mente come1ovidus, respirando a­
qnelle arzinho penetrante e repas­
sado de fina frescura, recebendo a­
ct uella zoada que parecia en trat· pe­
los poros, vendo, com os olhos a­
quillo que a gente parecia até ha ­
ver esquecido como era e eorno não 
era:-as chuvas. 

Com efi'eito, os meninos sô conhe­
ciam as est.:lções pelo prisma hor­
roroso do 77, e nm d'elles qll'asi 
perguntava si aquillo [é que se cha-. . 
rnava 1nverno. 

A chuva era assim um especta­
cu lo novo, surprehendente, fora dos 
habitos de uns tres annos atraz 

Rua abaixo, rua acim::., olhnres 
àvidos se demoravam contemplati­
\'OS, e a cidade , cheia de si, parecia 
estar toda por traz das vidraças,nas 
rótulas, nos peitoris mais resguar­
dados; nos al pendres, nas va­
randas, como si um Messias em 
domingo de Hamns surgisse de 
toda p�rte. As côt·es avultavam 
lavadinhas de seu. O som per­
corria o ar com un'a limpesa de 
pP.nnas dP. ave que não conhece 
grilhões. E o philosopho incrédu­
lo. por ins' incl o de gratidão à natu­
t•eza, propunha a si m�smo a Omni­
potencia de quem quel' aue fosse . , 
ltmorato e crente pelo cffeito ape-
nas de um momP.nto de felicirJade. riga pai' a o a t' ! 

·-.E' uma gia ! 
-E' um cururü . . •  

1 A �gua ia
_ 

minando alegt·eniente 
l<.1das as r.;o1sas, enchur•·Jndo estre-

-E' uma g ia .• . 

1,, 
-c � . . .  

nua. 
lia vi 1 uma zoada hilariante sobre 

um fundo silencioso .. 

* 
• • 

Pelas calçadas um bando de me­
ninos ia de bica em bica apanhando 
o choque das gTossas massas de a­
gua. 

O mais pequenito est.1va nuzi- A.' noit.e, os qne passavam dos 
nho . •. cornpl'imia o pAito com os vinte annos reco1·davao.-se então do 
braços, jà com ft'io. Um ati rava-se nosso tempo, ao vet·-se reproduzi­
na coxia, eont1·a a cnr•·enteza . que dos pelos descuidosos marotinhos 
assoberbava c envolvia-:be a cara que fazem palacios de areia molha­

n'uma onda snja por onde o •�isco na, na coxia ; que da mesma arein 

passava p,·ecipitadamente. Outro a- erigem curraes onde mettem ossi­
ti rava pauladaH á agua, que espit·ra- shos de pé de hoi fazendo de con ta 
va para os lados... l'fne são bois vívos ; .que constt·nem 

Os dons pequenos gostavam de fo•·nos de p adei l'o 111 fo•·ma do pé e 

ver aquillo, com inveja porque o põem-lhe dentro uma luz à �uit.a de 
pae não os deixava fazer o mes- lll'azido; r1ue levantam fot•tificações 
mo. para Lombardeat· a tiro dP. roqueit·� 

O Antonico, porem, como a casa com bolas dP. cortiça � . •  C')S�s ma l'o­

visinha et·a de beiraes, à antiga , a- l.inhos, que jogam a ponga, o firo o 
prazia-se era comlos inn�meros fios pião,. as castat.has, os buzios, o p

'
a­

d'agna cadente das gotetras, para paga1o, a onça, o burro; que fumam 

esse lado. Gost.ava de ver aquella cigarros de papel de embrulho, t·u­
Jinha de cordõP.sinhos rle crystal fam nas latas e nos bahúc:, modu­
fundido,arrebentando-selna calçada, .lam em clarinetos de carrapateira 

fazendo saltar das poças umas gri- e em flautas de mémlo, qne. pedem 

naldazinbas de grossos pingos trans- vintem, que arranjam mialheiro de 



• 

• 

o 

barro ou de caixa de charuto, e que 
3bnra·ecem, como nós, a dura ne­
cessidade, n' aquclla doce incon­
stancia da meninice 1 

(,)uantos d' ell es nüo cumpri men­
tam a voces, f(ne jtt süo pess0as sé­
rias. Ct)m o engenhoso nome de pa­
lJai -� 

• 

.. .. 

Era na verJade um cunho de re­
nascimen to o que se di,,isava. A 
�ente se fazia criança. A homens 
sisudos vimos cantarolando, malu­
•�us ·de sallsfaçrto. Tudo se trans­
ligurava com a idén. do bom invel·­
uo, leeitimo El-dorado nosso. 

E o A ntonico, pat·a exprimir o 
sentimento, as sensacões que so(­
rria·e gosava n�aquelles mo'llent os, 
sentou-se à banca, entre os .do1s a­
miauinhos que estavam sem pre a 
fazer perguntas, e começou a ver­
sejar sob a seguinte ima�em e ti­
tulo : A t'olta das andorinhas. 

ÜJ.IVEIR.\ PAIVA. 

.\ PROPOSITO DE UM! ANE­
DOCTA 

1,odas as manhãs a Sra. de 
Seget, nobre condessa, costu­
mava demorar-se alguns in­
stantes na ianella de seu ga­
binete, aspirando o perfume 
que se desprendia da verde 
trepadeira de madl·e-silvas, 
que, em espiraes, envolvia 
duas palmeiras plantadas em 
seu jardim. 

Na vtsinhança do palacete 
dos condes moravam alguns 
estudantes, dos quaes, um. o 
Jayme, moreno c elP.gante. 
tinha a sombrear-lhe o labio 
superio r  e a esconder-lhe os 
Hlves dente8 um negro bigo­
de. 

A's mesmas horas em que 
a nobre senhora de Seget cos­
tumava renovnr o ar de seus 
pulmões e sorvia ma is facil· 
mente o oxygeneo carregado 
do azoto, que se desprendia 
da frondosa vegetação do par­
quo:a essas !mesmas horas, OR 
estudantes costumavam tam­
bem conversar reunidos!á sa­
cA da do seu sobrado. 

O Jayme tinha-se em conta 

A QUINZENA 

do conquistador; ria-se, gri­
ta v a, chora v a . . .• crnfim, fazia 
tndo para prender a a ttonça-o 
da formosa A joven condessa, 
mas sempre em vão. 

De uma vez, teve umo idóa 
maravilhosa: contar anedo · 

possivel ao nosso estudante, 
quo julgou vel' n'es�a delica­
doza a acceitaeão {aci ta de 

• 

seu amor iruperio8o e revol· 
ta n te. 

* 

ctas. No dia segninte recebia a 
IYahi por diante sua unica condessa urna cartinha. perfu­

occupação er�, nas bibliothe- mosa, e�cripta em papel mi· 
cas, procurar em velhos al- gnon, em que Jayme lhe pe· 
manaks anedoctas picantes e dia uma entrevista. 
apimentadas, que arrancas- Ao ler a carta uma onda de 
sem o riso e ao mesmo tempo sangue banhou-lhe a face al· 
excitassem a imaginação �e tiva e bella; mas, voltando­
quem as ouvisse. lhe a calma, pelo orgulho of · 

l1or mais espirituoso que fendido, sorriu e disse ao la­
fosse o nosso estudante e as caio: 
suas anedoctas, ainda não ha- Diga-lhe que ás 11 h� 
via conseguido arrancar dos -ras o espero ; que SeJa pon­
la bioA da condessa o mais leve tua I. 
sorriso; esta, sempre serena e 
altiva, ouvia-lhe com uma 
fleugma c desattenção prodi-

• 

g1osas. 
Um dia, porem, contava el­

le uma anedocta a proposito 
de Balzec, cheia de verve e 
de espírito . .t\ condessa ou­
viu-o e de seus labios re­
bentou u m  a gargalhada 
estridente e argentina. Riu 
a bom rir, abertamente, e o 
seu cnthusiasmo chegou a 
ponto de n'aquella noite con­
vidar o estudante para o seu 
chá. 

* 
.. . 

* 

A 's horas marcadas era in­
troduzido nos aposentos parti­
culares da �ra. de �eget, o 
nosso estudante, que, de joe­
lho a seus pés. lhe fazia a ar­
dente confissão dd seus amo-
res. 

Nas faces da condessa, palli­
das como a cêra, esbatiam-se 
os raios da luz amortecida que 
derramava uma vella de stea 
rina collocada sobre uma me­
za redonda, de ebano, com in­
crustações de marfim em ara­
besco. 

Os seus cabello3 negros e 
A's novo horas. a visada pe- cheios de ligeiras ondulações, 

lo lacaio, foi acondessa rece- tinham <(O bello reflexo da a�a 
ber ao jovcrn. do corvo•>, esbatida pelos ar-

Após a apresentação do dentes raios do sol. 
estylo seguiu-se animada con- Emquanto Ja.Yme ajoelha­
versa entre a conde�sa e al- do, fallava, a condessa con­
guns convivas, ernquanto que servou-se de _pó, mollemente 
outros, reunidos ao 8r. de ::)e- recostada a seu guarda-vesti­
get, jogavam o voltarete. dos. O que em seu coração 

A ptofusão de luz espalhada se passou n,aquelle moment.o 
pelo elegante salão da v a aos ninguem o nodcria dizer. 
ricos moveis o tom .ie nobre- Jayme tomou-lhe uma das 
za quA caracteri8a v a aos con- mãos frias e delicadas; quan­
des. do ia leval-a aos labios, a cón-

A senhora de Seget, ama- dassa despertou d' esse sonho 
vel e de fina educação, pro- .que·a prostara , pelo ruido do 
curou ser agradavel o mais portlo que girou nos goDzoa 

• 



-

e o troto da parelha q u� tira v a 
a c,,r,l\8 }em do conde. 

. 
��e� Ln a r �do e o senhor 

aq u', d lsse ft•tcunente a 
d 

' con-
oss�. :\compa.nhe-me . e 

segnuldJ para a ca�a de jan: 
tar:fel-o e;conder-se n· . 
t . � . 

a par .. 

e Inter,or do armarlo 
ap�· .• sad ... mente abriu. 

que 

• 

ve1o e ... 
-Eoque? 
--Prendi-o alli no armario. 
-Que é dacha•e 1 pergun� 

tou o conde levaptaodo-ae pre· 

A QUINZENA 

ci'>itado. 
• 

Paga 0 q ueijo, replicou 
a condessa surriudo gostosa­
mente . 

Tens espirito, condes-
sa · . , e so asstm rue ganha-
rias a aposta, disse meiga­
mente o conde, entrand o pa­
ra os seus aposentos. 

A. C?ndes�a dirigiu-se ao 
armano e fez sahir o estudan­
t�,que pa. ll ido e assustado ou­
v lra a se ena que se acaba v.a 
de passar. 

E di�se-lhe alegremente : 
�a:; suas anedoctus, se­

nhor,Junte .mais essa que aca­
bou de ou vu· 

· . .  e não torne a 
1o mar a delicadeza de uma 
senhora pot· uma col'respon­
dencia de amores. 

A associação dos esc ri pto­
res de Pa, is solemnisando o 
seu cincoentenario, expoz a 

publico o novo livro ((Histoire 
de la Société des gens de let­
tres» de Eduardo Montagne, 
delegado do «comité». A obra 
é prefaciada por J ulea Clare-

ti� 

' . 

• 

. Fernando Caldeira e Gerva­
sto tobato concluíram uma 
?O�edia original em 4 actos, 
Intitulada As medicas que 
�evia ser repreRentad� no 
Gymnasio de Lisboa. 

A livraria Charpentier aca­
ba de expô r no grande tn or­
ca do europeu o tão discutido 
romance de Zolá, anterior­
mente publicado em folhetins 
do «G·il B'las » : I�a Tor·NJ. 

AVISO 
Aos Srs. assignantes d' A 

QuiNZENA A a q uaesquer pes­
soas que tenham negocioscom 
a ���preza avisa·se que a ad­
ministração da moP.ma passou 
ao abaixo assignado, thesou­
reiro do Club Litterario. 

Fortaleza 15 de Janeiro de 
1888. 

Manoel d'Oliveira Paiva. 
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ANNUNCIOS 
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COLLEGIO 

A QUINZENA 

Unico ec: t.ahc lecirnento especi::. l 

em arlik'.os para-l.JSO DOMESTICO. 
Lol'ÇH5 vidl'os, 01o hilia:::; etc. 
Objecto� par a viagens, brin(j ue-

SILVA CARNEIRO & C. 
lrtlpot•tadot·c� 

CASA DE Ct)l\lMISSOgs 

D E  dos para creanças. . . 

Artigos para jogos, utens1 hos pa­
ra e:>r.r;p r orios, l>anhe;ros, etc. etc. 

5�-Hua do M:ljnr Faeundo-59 

AR�[A7.EM DE ESTIYA:-:i 

Santa Rosa de Lima 

8itu�do no saudavel suburbio 
do Bemfica, servido pela li­
nha de bonds. 

As aulas reabrem-se no dia 
15 de fevereiro proximo . 

Recebem-se alumnas exter­
nas, semi-internaa e inter­
nas. 

Ensino pelos methodos mais 
modernos. 

O programmma e condições 
de a dmissão serão publicados 
no «Libertador)). 

A directora, 

Juli11 Amaral. 

A partir do dia 15 do cor­
rente recomeçará o curso de 
francez �'!leo1·ico e pratico de 
M�. de \·iremont, em casas 
particulares c na residcncia 
do mesmo. 

A trata r á rua Formosa n. · 

25 ou no cscriptor i o do (([ �­
bertador. 

Fortaleza 14 de Janeiro de 
1888. 

- -- --------- --

PVSSEIO PUBLICO 

As corridas de cavallinhos 
são d'ora em diante aos 

DOMINCiOS, 
'fER< �AS 

.. , 

CJUIN'fAS E 

Sabbados 
D as 5 horas da tarde ás 9 

da noite. 

88--JJ;sjor Far:undo--88 
FORTALEZA 

I mp o r ta d o r e s  e ex. 
po .. · -..adores 

CA},E JAVA 
N·o EI.�EGANTE l(IOSQUE 

DA 
x•raça. d o·OE�•·erreira. 

Em frente ao paço munici-
pal. 

Café fabricado a capricho. 

Chocolate unico, como só 
aqui se fabrica. 

CervPja fria. 
Charutos finos e cigarros 

fabricados cspecialrnente para 
o 

CAFE' JAVA 
Manoel Perelra dos Santos. 

� 
•r1 
� � 
m o H 
Q 

FOHMOZA N.o 17 

a 

• 

�JER��A t:a 
Generos de Hnperior quali­

dade por todos os v a pores, di­
rectatnente. 

Sortirnento ele vinhos fiP1s-
• 

Slffi<'B. 
It.'U.a F•ormo sa-.72 

DE 
OLEGARIO A. DOS SANTOS 

Praça do t,erreira n. · 34 
Obras f_E\it.as, batinas, ea pas � '�­

ma••as e nm grande sortimento de 
, ohras francezas e roupas por medi­
da. 

J. WEILL & C. a 

A mais antiga casa de JOIAS ãc.d-3 
provincia tem sempre es­

colhido sorlimentfl de tudo que 
diz respeito a 

JOAT ,::1-IE:J:�I A.. 

RELOGIOS de todos os generos 
Coll'pram se mpt·e o"U.ro v-�­

lho e moedas . 

CEARA' 
O-nUA DO MAJOJt FACUND0-70 

Pharmàcia Alnano 
Q.�AN:Dg ng�Q�ZTO 

DE 
Prod uct os chi m icos e especialida­

des phal·maceuticê.JS 
n:lcionaes P estrange i rns . 

Sortimento completo de homêl':-
pathia em tint u1·a. glol,ulos e cart,· -

I

ras. Heceilas a qualquer hora. Pre­
ços modicos. 

36-HUA DA DOA-VISTA-�G 

LIBERTADORA 
48---I�'U.a. da I So a-�ista - - - 4 8  

Este immenso estabele�imento sem duvid� é o mais notavel na 
provincia, e que com o �ystema adopt�do alé hoje, de ,·endet· cum insi­
gnifi�aute lucro, e se rvir a todos os seus fre�uezes com 'iguroso cswero, 

conquistando; assim, a mais plena confiança; rece be-se mensalmente d'� 
Pariz o quP. ha de primoroso em FAZENDAS, MODAS E NOVIDADES .. 

Vende suas n'ercadorias por preços quasi ;mpossi\·f'ic:::, 1nnrecendo 
assim a I. •op"U.larid a d e  e s y m pa. th.ia. do muito illuslra­
do publico cearense,--especialmente das Exm.»s Sras. 

Contando -cinco an�os de exist.encia este notavcl estabelcci[Jlento, 
cnjas vanta�ens sAo ·aliàs reconhecidas por seu:� proprios collegas, se•�s 
p,·oprietarios nAo tem poupado esforços para melhorar cRda ver. m i 
o seu bf:-���rr� cm proveito geral, tendo sempre :sor.limtnlo prol'ui-0 tl t·;: .. 

colhido de tecidos do mais apurado gosto e Q.Q\!idaàe • 

• 

' 
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